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A partir de agora, nada 
de esgotos entupidos na 
Ceilândia por mais de 24 
horas. A garantia foi dada 
pela Caesb, que acaba de 
lançar um Programa de 
Emergência para desobs-
trução de esgotos naquela 
cidade-satélite, onde os téc-
nicos da empresa receberia 
cerca de 250 chamadas diá-
rias por problemas de entu-
pimento. Nos dias de chu-
va, como ontem, o número 
de chamadas chega a 500, o 
que mostra, segundo o dire-
tor de operações da Caesb. 
Antônio de Pádua. que a si-
tuação da rede de esgoto na 
Ceilândia é gravíssima, po-
rém "possível de ser solu-
cionada". 

O Programa de Emer-
gência envolveu, primeira-
mente, a ampliação do sis-
tema de transporte da em-
presa e do quadro de pes-
soal, com a abertura de 
mais turmas de atendimen-
to para serviços de emer-
gência. As três turmas 
(com quatro técnicos cada 
que serviam a Ceilândia 
não eram suficientes para 
atender a demanda. "An-
tes o serviço acumulava 
dois ou três dias", afirmou 
o diretor de operações. Ho-
je, com seis turmas de 
atendimento (num total de 
24 bombeiros e auxiliares), 
o posto de serviço, que 
atende casos na Ceilândia e 
Samambaia, está apto a re-
solver todas as chamadas 
no mesmo dia, segundo ga-
rantiu o Diretor. 

O programa inclui tam-
bém obras de emergência 
para correção de pontos 
críticos da rede de esgotos, 
onde, por defeito da pró-
pria construção de esgoto, 
uma reforma mais, profun-
da é necessária. Para isso, 
o trabalho será feito por 
uma firma especializada, 
com o acompanhamento de 
técnicos da Caesb. Alguns 
dos locais que certamente 
necessitarão de reforma é 
a QNP e o Setor de Expan-
são, segundo Antônio de 
Padua. 

Juntamente com a Secre-
taria de Saúde, Serviço de 
Limpeza Urbana e Admi-
nistração Regional, a 
Caesb pretende lançar uma 
campanha educativa para 
conscientizar a população 
a usar o sistema de esgotos 
corretamente. Na visão do 
diretor de operações a má 
utilização dos esgotos é a 
principal responsável pela 
quantidade de entupimen-
tos ocorridos na Ceilândia. 
"Em multas casas a água 
pluvial é toda canalizada 
para a rede de esgotos. 
Além disso, as pessvas jo-
gam todo tipo de lixo ali 
dentro. Esses dois fatores 
são os que mais contri-
buem para o problepiá_",  cou 
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rapa a de esgoto 
ressaltou Antônio da Pá-
dua. 

A campanha terá como 
ponto de partida a inclusão 
da mala direta ou pequenos 
avisos nas contas de água, 
sobre como utilizar o esgo-
to. Posteriormente. serão 
distribuídas cartilhas com 
a mesma intenção nas es-
colas e na Administração 
da Ceilândia. "A Caesb 
tem compromisso com a 
saúde, que está intimamen-
te ligada ao saneamento 
básico. E por isso que esta-
mos fazendo esforços para 
evitar o que vinha aconte-
cendo", ponderou. 

Segundo Antônio de Pá-
dua, no entanto, esse esfor-
ço será despêrdiçado se a 
população local não colabo-
rar, evitando jogar na rede 
de esgotos o que ela não es-
tá dimensionada para cap-
tar. "Em Taguatinga, que 
tem uma rede um pouco 
menor que a Ceilândia, 
apenas duas turmas são su-
ficientes para atender as 
chamadas. Nos 400 quilô-
metros de rede da Ceilãn-
dia, o serviço teve que ser 
redobrado", comentou. 

LIXO 
— Pedra, pneu, pano, 

animal morto, pedaço de 
árvore, tudo que se imagi-
nar a gente encontra den-
tro de esgoto — contou o 
chefe da Seção de Manu-
tenção de Esgotos da 
Caesb, Ermes Ferreira da 
Silva. Segundo ele, mais de 
70 por cento dos casos de 
entupimento desaparece-
riam se a população não ti-
vesse o hábito de usar o sis-
tema como cesta de lixo. 
"Eles tiram ou roubam a 
tampa e jogam o que qui-
ser", relatou, informando 
que os bombeiros passam, 
às vezes, horas para de-
sobstruir a rede, com ara-
me, carro-jato e tubos. 

O serviço de emergência 
é feito depois que a própria 
população o solicita, atra-
vés do telefone 195. Os pedi-
dos de atendimento são di-
recionados ao posto da 
Caesb em Taguatinga Nor-
te que, seja por telefone ou 
pelo terminal de computa-
dor ligado ao Centro de 
Computação da empresa, 
controla todo o serviço. 

Através do rádio — liga-
do ao posto da Caesb — os 
bombeiros e auxiliares re-
cebem informações sobre 
os locais onde devem agir. 
"Se a população não infor-
mar, muitas vezes fica sem 
atendimento", explicou o 
diretor de operações. Se-
gundo ele, o fato de os car-
ros não terem que retornar 
ao posto possibilita um 
atendimento mais rápido. 
"A desobstrução de apenas 
um esgoto já atende a deze-
nas de chamadas", expli- 


